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( 25Jan1928 > 28Jan2014 )

Nasceu em 25 de Janeiro de 1928, na freguesia de Custóias, concelho de Matosinhos.

Em 29Ago47 incorporado na EPI-Mafra como voluntário, iniciando na Escola do Exército o curso de
Infantaria; que conclui com elevada classificação.
Em 15Set50 promovido a alferes, no ano seguinte conclui o curso de Educação Física.
Em 17Out53, tenente, segue em comissão voluntária para Angola.
Em 08Mar55 colocado no RI de Nova Lisboa, instrui e comanda um 'Pelotão de Comandos' destinado a
integrar «manobras luso-belgas no Baixo Congo», o qual recebe louvor do comandante da 2ª Região
Militar, «por honrosa participação nas referidas manobras, sendo o único Pelotão que cumpriu a missão
imposta no tema dos exercícios».
Regressado à Metrópole, em 01Dez55 promovido a capitão.
Em 1956 publica um opúsculo epigrafado «Comandos».
Na EPI-Mafra, exerce funções de instrutor no CMEFED (Centro Militar de Educação Física, Equitação e
Desportos).

Em 27Abr60 colocado em Lamego no recente CIOE, como comandante de uma das subunidades de
caçadores especiais destinadas ao Ultramar.
Em 06Jun60 embarca em Lisboa, no NTT ‘Uíge’ rumo a Angola, como comandante da 1ªCCE/BC5-
Campolide.

Em 17Jun60, vésperas da independência do Congo Belga, desembarca em Cabinda.
Em 01Fev61 desfila com a sua subunidade pela capital distrital de Cabinda, durante as celebrações do
76o Aniversário do Tratado de Simulambuco.
A partir de 15Mar61 a sua subunidade – designada CCE60 –, desenvolve naquele enclave territorial da
Província de Angola, operações militares de repressão e de contenção do terrorismo lançado pela UPA.
Simultaneamente, é responsável pela criação e montagem na selva do Maiombe, de um Centro Inter-Armas
onde desempenha funções de director de instrução.
Em 23Jul62 conclui a sua primeira comissão ultramarina e regressa à Metrópole, agraciado com a
Medalha de Serviços Distintos com palma.
Após 03Ago62, publica o opúsculo «O Concelho de Cabinda – Notas».
Em 28Mai63 escolhido pelo novo governador e comandante militar de Timor, como seu chefe-de-gabinete
e ajudante-de-campo; em 12Jun63 desembarca em Díli.
Em Jun66 regressa a Angola, em quarta comissão ultramarina, desempenhando no CIC-RMA as funções de
director de instrução.
Entre 1966 e 1967 actua com duas Companhias de Comandos, na região leste de Angola.
Em 22Fev67 é-lhe averbado o 6º Curso de Comandos.
Em 15Abr67 promovido a major, passa em 01Mai67 a segundo-comandante do CIC; (tendo o cap. artª
Francisco Leal de Almeida, como comandante da CI).

Em 20Nov68, com equivalência a comissão militar por imposição, toma posse como governador distrital
da Lunda.
Naquela qualidade, em meados de 1970 é o primeiro intermediário nas negociações iniciadas por
mensageiros de Savimbi com um padre missionário, no sentido de uma “entente” a estabelecer entre a
UNITA e o comando da ZML.
Em 04Dez72, com o patente de tenente-coronel, toma posse em Luanda do cargo de secretário-geral de
Angola.
Em 29Abr74 assume interinamente funções de governador-geral, devido ao titular haver sido integrado pelo
MFA na lista dos “saneamentos” aprovados pela JSN; a qual em 06Mai74 não inclui o seu nome.
Em 13Jun74 cessa funções de governador-geral interino de Angola e regressa à Metrópole.
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Em 14Out74 promovido a coronel, colocado na Academia Militar como Comandante do Corpo
de Alunos.
Ao fim da manhã de 12Mar75 é detido naquela AM, por «suspeita de envolvimento» na
Inventona do dia anterior; e em seguida, sob escolta de marinheiros, levado para o presídio
militar de Santarém.
Dois dias depois transferido para o Forte de Caxias, onde fica preso preventivamente; mas sem
acusação formal, nem processo.
Cerca de três semanas decorridas, vem a ser “libertado” por um grupo de militares ‘comando’,
que se apresenta no portão daquele estabelecimento prisional.
A partir do final de Mai75, encabeça clandestinamente um movimento designado CDL (Comité
de Defesa da Liberdade), com velado apoio de alguns oficiais do RCmds.
Em 14Nov75 co-fundador (com o nº171), da Associação de Comandos.
No início de 1976 eleito presidente da assembleia-geral da Associação de Comandos. Nesse
ano publica «Objectivos do Ensino Militar Superior e Funções da Academia Militar».

Exerce sucessivamente os cargos, de chefe da Repartição de Estudos Gerais da Direcção da
Arma de Infantaria, e de comandante do RI2-Abrantes (1976-77).
Em 1978 frequenta no IAEM, o Curso Superior de Comando e Direcção; e no IDN, o Estágio
Inter-forças.
É promovido a brigadeiro e nomeado adjunto do vice-CEME. No mesmo ano, publica
«A Defesa Nacional e o Ordenamento do Território».
Em 1980 promovido a general, nomeado director do Departamento de Instrução do Exército.
Em 18Jul80 apresentado, pela coligação governamental, como candidato à Presidência da
República.
Em 07Dez80 obtém 40.21% dos votos; em contraponto ao recandidato que – quatro dias após o
atentado aeronáutico que vitimou o PM e o MDN –, garante (com implícito apoio do CR, e
explícito apoio do PS e do PCP), por 56.47% de votos expressos, a manutenção das funções (até
Mar86).
Em Mai81 nomeado juiz-vogal do STM; (cargo que em 28Nov84 ainda mantém).
Em 23Jan87 promovido a general de quatro estrelas e empossado vice-CEMGFA; seis dias
depois, cessa funções de presidente da AG-ACmds, que exerceu desde a sua fundação.
Em 19Nov88 no salão nobre do município de Oliveira de Azeméis, a convite da delegação de
Aveiro da Associação de Comandos, profere uma conferência relacionada com «A Defesa
Nacional na Actual Conjuntura Internacional».

Em Mar89 nomeado, pelo PR Soares, para exercer o cargo de CEMGFA.

No dia 19Mar89 agraciado, pela Assembleia-Geral da Associação de
Comandos, com a “Adaga Comando”.

Em 29Mar89 assume funções de CEMGFA; que mantém até 25Jan94.

Possui as seguintes condecorações: Medalhas Comemorativas, das Expedições ao Norte de
Angola (1953-1955 e 1960-1962), e das Campanhas de África (1966-1974); Medalhas de
Prata, de Serviços Distintos com palma; Medalhas de Mérito Militar, de 3a e de 1a classes;
Oficialato da Ordem Militar de Avis (24Set62); Comenda da Ordem do Império (13Jul73);
Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar; Grã-Cruz da Ordem Nacional do Cruzeiro do
Sul, do Brasil (22Out91); Grande-Oficialato da Ordem Nacional do Mérito, do Brasil; Grã-Cruz
da Ordem do Mérito da Segurança Social, da Coreia do Sul (31Jan94); e Grã-Cruz da Ordem
Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito (01Jul94).


